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Domingo XXVI do Tempo Comum – Ano A – 27.09.2026 
 

 
 

«Qual dos dois fez a vontade ao pai?» Eles responderam-Lhe: «O primeiro». 
 

Viver a Palavra 
 «Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-Se a 
Si próprio». 
 Em Jesus Cristo, Deus revela o dinamismo da salvação e manifesta plena e definitivamente que o nosso 
Deus não é indiferente às nossas dores e angústias, alegrias e esperanças, mas veio ao nosso encontro, 
assumindo uma carne igual à nossa. Por meio de «palavras e obras intimamente relacionadas entre si» (DV 2), 
o Verbo Encarnado revelou que o nosso Deus não é um ente divino acomodado às moradas eternas, mas o Deus 
Trindade que se manifesta e revela no nosso tempo e na nossa história, para que cada tempo e cada história 
possa ser um tempo e um lugar favorável para a conversão e o arrependimento. 
 Jesus, interpelando os príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo, interpela-nos também a cada um 
de nós hoje: «Que vos parece?». Nós que, tal como os interlocutores de Jesus nesta parábola, temos sempre 
tantas opiniões e considerações para dar, o que nos apraz dizer diante desta parábola? Jesus narra esta 
parábola, incluindo na narrativa os Seus interlocutores. Na verdade, eles aparecem no Evangelho de Mateus 
como aqueles que «dizem, mas não fazem» (Mt 23,3). 
 Dizer e fazer, acreditar e viver, são binómios fundamentais no nosso itinerário crente que estarão sujeitos 
a uma tensão permanente. O nosso pecado e a nossa fragilidade impedem a total coincidência entre o dizer e o 
fazer, entre o acreditar e o viver. Contudo, esta tensão permanente não deve ser fonte de desistência, nem de 
desgaste, mas o apelo constante ao arrependimento e à conversão. 
 «Um homem tinha dois filhos» e dirige-se aos dois do mesmo modo, convocando-os para a sua vinha. 
Este pai carinhosamente dirige-se aos seus filhos e convoca-os para a missão. Convoca do mesmo modo, na 
esperança de contar com eles para a colheita abundante do vinho novo que alegra o coração do homem (Sl 
104,15). Diante desta proposta de amor livre e libertadora, cada filho respondeu a seu modo e não agiu em 
conformidade. 
 Como filhos muito amados, também nós somos convocados para a missão e chamados a fazer frutificar 
a vinha do Senhor. Contudo, bem sabemos que muitas vezes, cheios de boas intenções, com entusiasmo e 
generosidade, respondemos um SIM pronto e disponível, mas na hora decisiva da ação nos retraímos. Por outro 
lado, outras vezes, ainda que tenhamos resistido à convocatória, na hora de colocar os pés ao caminho, 
avançamos decididamente. O nosso coração não é um permanente sim ou não à vontade do Pai, mas um lugar 
de tensão permanente que reclama coerência, reconhece as fragilidades e confia na misericórdia infinita de Deus, 
para quem não há caminhos sem saída nem opções sem retorno. 
 Sentimos a falta de um terceiro filho nesta parábola! Um filho que diga «sim» prontamente e avance sem 
ociosidade. Contudo, reconhecendo a nossa pequenez e limite, não nos podemos oferecer para ser esse filho, 
pois sabemos que dias haverá em que mesmo tendo dito «sim» não desceremos à vinha para o trabalho. Somos 
pecadores, mas de olhos postos «nos publicanos e mulheres de má vida» que escutaram a pregação de João e 
se converteram, reconhecemos que o nosso pecado não é um caminho sem saída, nem um impedimento à 
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salvação. O reconhecimento do nosso pecado abre o nosso coração à conversão e faz das nossas vidas lugares 
de anúncio da alegria da vida reencontrada, do amor que gera perdão e aponta o caminho da salvação. in 

Dehonianos 

         + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +    
 O dia 27 de setembro de 2026, Domingo XXVI do Tempo Comum, é 112.º Dia Mundial do Migrante 
e do Refugiado.  
 Para este dia o Papa Leão XIV escreveu uma mensagem intitulada «Mesmo uma só destas crianças (cf. 
Mt 18, 10)». Como afirma o Papa Leão XIV: «Os menores são os mais vulneráveis no seio dos fluxos migratórios 
mundiais. São rostos concretos, histórias únicas, que apelam à nossa consciência. Todos os anos, milhões de 
crianças e adolescentes são obrigados a abandonar a sua terra devido a guerras, pobreza, violência, catástrofes 
ambientais e outras tragédias; e, infelizmente, este número continua a aumentar». Cada comunidade cristã é 
chamada a viver este dia como lugar para cultivar o acolhimento e hospitalidade e para sensibilizar cada batizado 
para a situação de tantos migrantes e refugiados. (ver a Mensagem do Papa Leão XIV em anexo) 
    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Estamos no ano litúrgico – 2025/2026, o Ano A. Acompanhamos o evangelista S. Mateus em grande 
parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação poderá ser oportuna uma proposta de 
formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. 

Deste modo, como preparação complementar, é, certamente, oportuna a proposta de formação para todos 
os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece 
a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da nossa comunidade.  
        E fizemos isso….                   
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura.  
         

LEITURA I – Ezequiel 18,25-28 
Leitura da Profecia de Ezequiel 
Eis o que diz o Senhor: 
«Vós dizeis: 'A maneira de proceder do Senhor não é justa'. 
Escutai, casa de Israel: 
Será a minha maneira de proceder que não é justa? 
Não será antes o vosso modo de proceder que é injusto? 
Quando o justo se afastar da justiça, 
praticar o mal o vier a morrer, 
morrerá por causa do mal cometido. 
Quando o pecador se afastar do mal que tiver realizado, 
praticar o direito e a justiça, 
salvará a sua vida. 
Se abris os seus olhos e renunciar às faltas que tiver cometido, 
há-de viver e não morrerá». 
 
CONTEXTO 
 Ezequiel, o "profeta da esperança", exerceu o seu ministério na Babilónia no meio dos exilados judeus. O 
profeta fez parte dessa primeira leva de exilados que, em 597 a.C., Nabucodonosor deportou para a Babilónia. 
A primeira fase do ministério de Ezequiel decorreu entre 593 a.C. (data do seu chamamento à vocação profética) 
e 586 a.C. (data em que Jerusalém foi conquistada uma segunda vez pelos exércitos de Nabucodonosor e uma 
nova leva de exilados foi encaminhada para a Babilónia). Nesta fase, o profeta preocupou-se em destruir as falsas 
esperanças dos exilados (convencidos de que o exílio terminaria em breve e que iam poder regressar 
rapidamente à sua terra) e em denunciar a multiplicação das infidelidades a Jahwéh por parte desses membros 
do Povo judeu que escaparam ao primeiro exílio e que ficaram em Jerusalém. 
 A segunda fase do ministério de Ezequiel desenrolou-se a partir de 586 a.C. e prolongou-se até cerca de 
570 a.C. Instalados numa terra estrangeira, privados de Templo, de sacerdócio e de culto, os exilados estavam 
desiludidos e duvidavam de Jahwéh e do compromisso que Deus tinha assumido com o seu Povo. Nessa fase, 
Ezequiel procurou alimentar a esperança dos exilados e transmitir ao Povo a certeza de que o Deus salvador e 
libertador não tinha abandonado nem esquecido o seu Povo. 
 Até esta altura, Israel refletia a sua relação com Deus em termos coletivos e não em termos individuais. 
A catequese de Israel considerava que a Aliança tinha sido feita, não com cada israelita individualmente, mas 
com toda a comunidade. Assim, as infidelidades de uns (inclusive dos antepassados) traziam sofrimento e morte 
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a toda a comunidade; e a fidelidade de outros (inclusive dos antepassados) era fonte de vida e de bênção para 
todos. 
 Os exilados liam à luz desta perspetiva teológica o drama que tinha caído sobre eles. Consideravam que 
eram justos e bons, que não tinham pecado e que estavam ali a expiar os pecados de toda a nação. Havia até 
um refrão muito repetido por esta altura: "os pais comeram as uvas verdes, mas são os dentes dos filhos que 
ficam embotados" (Ez 18,2b). Parece ser uma reprovação velada à ação de Deus que, na perspetiva da teologia 
da época, fez dos exilados o bode expiatório de todas as infidelidades da nação. É justo, isto? Está certo que os 
justos paguem pelos pecadores? 
 É a estas questões que o profeta Ezequiel vai tentar responder. in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes pontos: 
 • Antes de mais, a leitura convida-nos a tomar consciência de que um compromisso com Deus é algo que 
nos implica profundamente e que devemos sentir pessoalmente, sem rodeios, sem evasivas, sem subterfúgios. 
No nosso tempo - no tempo da cultura do plástico, do "light", do efémero - há alguma tendência a não assumir 
responsabilidades, a não absolutizar os compromissos (no mundo do futebol e da política há até uma máxima 
que define a flutuabilidade, a incoerência, a contradição em que as pessoas se movem: "o que é verdade hoje, é 
mentira amanhã"). Mas, com Deus, não há meias tintas: ou se assume, ou não se assume. Como é que eu sinto 
esses compromissos que assumi com Deus no dia do meu Batismo e que ao longo da vida, nas mais diversas 
circunstâncias, confirmei? Trata-se de algo que eu levo a sério e que eu aplico coerentemente a toda a minha 
existência e às opções que faço, ou de algo que eu só me lembro quando se trata de fazer uma bonita festa de 
casamento na igreja ou de cumprir a tradição e batizar os filhos? 
 • O profeta Ezequiel convida-nos também a assumir, com verdade e coerência, a nossa responsabilidade 
pelos nossos gestos de egoísmo e de autossuficiência em relação a Deus e em relação aos irmãos. Entre nós, 
no entanto, muitas vezes "a culpa morre solteira". Há homens e mulheres que não têm o mínimo para viver 
dignamente? A culpa é da conjuntura económica internacional.... Há situações de violência extrema e de 
injustiça? A culpa é do governo que não legisla nem coloca suficientes polícias nas ruas... A minha comunidade 
cristã está dividida, estagnada e não testemunha suficientemente o amor de Jesus? A culpa é do Papa, ou do 
bispo, ou do padre... E a minha culpa? Eu não terei, muitas vezes, a minha quota-parte de responsabilidades em 
tantas situações negativas com que, dia a dia, convivo pacificamente? Eu não precisarei de me "converter"? in 

Dehonianos. 
 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 24 (25) 
Refrão: Lembrai-Vos, Senhor, da vossa misericórdia. 
 
Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, 
ensinai-me as vossas veredas. 
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, 
porque Vós sois Deus, meu Salvador: 
em vós espero sempre. 
Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias 
e das vossas graças que são eternas. 
Não recordeis as minhas faltas 
e os pecados da minha juventude. 
Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência, 
por causa da vossa bondade, Senhor. 
O Senhor é bom e recto, 
ensina o caminho aos pecadores. 
Orienta os humildes na justiça 
e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 
 
LEITURA II – Filipenses 2,1-11 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: 
Se há em Cristo alguma consolação, 
algum conforto na caridade, 
se existe alguma consolação nos dons do Espírito Santo, 
alguns sentimentos de ternura e misericórdia, 
então, completai a minha alegria, 
tendo entre vós os mesmos sentimentos e a mesma caridade, 
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numa só alma e num só coração. 
Não façais nada por rivalidade nem por vanglória; 
mas, com humildade, 
considerai os outros superiores a vós mesmos, 
sem olhar cada um aos seus próprios interesses, 
mas aos interesses dos outros. 
Tende em vós os mesmos sentimentos 
que havia em Cristo Jesus. 
Ele, que era de condição divina, 
não Se valeu da sua igualdade com Deus, 
mas aniquilou-Se a Si próprio. 
Assumindo a condição de servo, 
tornou-Se semelhante aos homens. 
Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, 
obedecendo até à morte, e morte de cruz. 
Por isso, Deus O exaltou 
e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 
para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, 
no céu, na terra e nos abismos, 
e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, 
para glória de Deus Pai. 
 
CONTEXTO 
 Filipos, cidade situada no norte da Grécia, era uma cidade habitada maioritariamente por veteranos 
romanos do exército. Estava organizada à maneira de Roma e era uma espécie de Roma em miniatura. Os seus 
habitantes gozavam dos mesmos privilégios dos habitantes das cidades de Itália. 
 A comunidade cristã de Filipos foi fundada por Paulo no verão de 49, no decurso da sua segunda viagem 
missionária. Numa das estadias de Paulo na prisão (em Éfeso?), a comunidade enviou um dos seus membros 
para o ajudar e uma generosa quantia em dinheiro para prover às necessidades do apóstolo. 
 Apesar de ser uma comunidade viva, piedosa e generosa, a comunidade cristã de Filipos não era uma 
comunidade perfeita. O desprendimento, a humildade, a simplicidade, não eram valores demasiado apreciados 
entre os altivos patrícios romanos que compunham a comunidade. 
 É neste enquadramento que podemos situar o texto que esta leitura nos apresenta. Trata-se de um texto 
que, em termos literários, apresenta duas partes. A primeira (vers. 1-5), em prosa, contém recomendações 
concretas de Paulo aos Filipenses acerca dos valores que devem cultivar. A segunda (vers. 6-11), em poesia, 
apresenta aos Filipenses o exemplo de Cristo (trata-se, provavelmente, de um hino pré-paulino, recitado nas 
celebrações litúrgicas cristãs e que Paulo integrou no texto da carta). in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
A reflexão poderá ter em conta as seguintes questões: 
 • Os valores que marcaram a existência de Cristo continuam a não ser demasiado apreciados em muitos 
dos nossos ambientes contemporâneos. De acordo com os critérios que presidem ao nosso mundo, os grandes 
"ganhadores" não são os que põem a sua vida ao serviço dos outros, com humildade e simplicidade, mas são os 
que enfrentam o mundo com agressividade, com autossuficiência e fazem por ser os melhores, mesmo que isso 
signifique não olhar a meios para passar à frente dos outros. Como pode um cristão (obrigado a viver inserido 
neste mundo e a ser competitivo) conviver com estes valores? 
 • Paulo tem consciência de que está a pedir aos seus cristãos algo realmente difícil; mas é algo que é 
fundamental, à luz do exemplo de Cristo. Também a nós é pedido um passo em frente neste difícil caminho da 
humildade, do serviço, do amor: será possível que, também aqui, sejamos as testemunhas da lógica de Deus? in 

Dehonianos. 
 
EVANGELHO – Mateus 21,28-32 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, 
disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes 
e aos anciãos do povo: 
«Que vos parece? 
Um homem tinha dois filhos. 
Foi ter com o primeiro e disse-lhe: 
'Filho, vai hoje trabalhar na vinha'. 
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Mas ele respondeu-lhe: 'Não quero'. 
Depois, porém, arrependeu-se e foi. 
O homem dirigiu-se ao segundo filho 
e falou-lhe do mesmo modo. 
Ele respondeu: 'Eu vou, Senhor'. 
Mas de facto não foi. 
Qual dos dois fez a vontade ao pai?» 
Eles responderam-Lhe: «O primeiro». 
Jesus disse-lhes: 
«Em verdade vos digo: 
Os publicanos e as mulheres de má vida 
irão diante de vós para o reino de Deus. 
João Baptista veio até vós, 
ensinando-vos o caminho da justiça, 
e não acreditastes nele; 
mas os publicanos e as mulheres de má vida acreditaram. 
E vós, que bem o vistes, 
não vos arrependestes, acreditando nele». 
 
CONTEXTO 
 O texto que nos é proposto neste domingo situa-nos em Jerusalém, na etapa final da caminhada terrena 
de Jesus. Pouco antes, Jesus entrara em Jerusalém e fora recebido em triunfo pela multidão (cf. Mt 21,1-11); no 
entanto, o entusiasmo inicial da cidade foi sendo substituído, aos poucos, por uma recusa categórica em acolher 
Jesus e o seu projeto 
 Os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo - os líderes religiosos judaicos - aparecem como o motor 
da oposição a Jesus. Eles não estão dispostos a reconhecer Jesus como o Messias de Deus e a aceitar que Ele 
tenha um mandato de Deus para propor aos homens uma nova realidade - a realidade do Reino. Há uma tensão 
no ar, que anuncia a proximidade da paixão e da morte de Jesus. 
 No quadro que antecede o episódio que nos é hoje proposto - mas que está em relação direta com ele-
os líderes judeus encontraram-se com Jesus no Templo; perguntaram-Lhe com que autoridade Ele agia e quais 
eram as suas credenciais (cf. Mt 21,23-27). Jesus respondeu-lhes convidando-os a pronunciarem-se sobre a 
origem do batismo de João. Os líderes judaicos não quiseram responder: se dissessem que João Baptista não 
vinha de Deus, tinham medo da reação da multidão (que considerava João um profeta); se admitissem que o 
batismo de João vinha de Deus, temiam que Jesus lhes perguntasse porque não o aceitaram... Diante do silêncio 
embaraçado dos seus interlocutores, Jesus deu-lhes a entender que não tinha uma resposta para lhes dar, 
enquanto eles continuassem de coração fechado, na recusa obstinada da novidade de Deus (anunciada por João 
e proposta pelo próprio Jesus). 
 Na sequência, Jesus vai apresentar três parábolas, destinadas a ilustrar a recusa de Israel em acolher a 
proposta do Reino. Com elas, Jesus convida os líderes da nação judaica a refletir sobre a situação de "gueto" em 
que se instalaram e a reconhecerem o sem sentido das suas posições fixistas e conservadoras. O nosso texto é 
a primeira dessas três parábolas. in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes desenvolvimentos:  
 • Antes de mais, a parábola dos dois filhos chamados para trabalhar "na vinha" do pai sugere que, na 
perspetiva de Deus, todos os seus filhos são iguais e têm a mesma responsabilidade na construção do Reino. 
Deus tem um projeto para o mundo e quer ver todos os seus filhos - sem distinção de raça, de cor, de estatuto 
social, de formação intelectual - implicados na concretização desse projeto. Ninguém está dispensado de 
colaborar com Deus na construção de um mundo mais humano, mais justo, mais verdadeiro, mais fraterno. Tenho 
consciência de que também eu sou chamado a trabalhar na vinha de Deus? 
 • Diante do chamamento de Deus, há dois tipos de resposta... Há aqueles que escutam o chamamento 
de Deus, mas não são capazes de vencer o imobilismo, a preguiça, o comodismo, o egoísmo, a autossuficiência 
e não vão trabalhar para a vinha (mesmo que tenham dito "sim" a Deus e tenham sido batizados); e há aqueles 
que acolhem o chamamento de Deus e que lhe respondem de forma generosa. De que lado estou eu? Estou 
disposto a comprometer-me com Deus, a aceitar os seus desafios, a empenhar-me na construção de um mundo 
mais bonito e mais feliz, ou prefiro demitir-me das minhas responsabilidades e renunciar a ter um papel activo no 
projeto criador e salvador que Deus tem para os homens e para o mundo? 
 • O que é que significa, exatamente, dizer "sim" a Deus? É ser batizado ou crismado? É casar na igreja? 
É fazer parte de uma confraria qualquer da paróquia? É fazer parte da equipa que gere a Fábrica da Igreja? É ter 
feito votos num qualquer instituto religioso? É ir todos os dias à missa e rezar diariamente a Liturgia das Horas? 
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Atenção: na parábola apresentada por Jesus, não chega dizer um "sim" inicial a Deus; mas é preciso que esse 
"sim" inicial se confirme, depois, num verdadeiro empenho na "vinha" do Senhor. Ou seja: não bastam palavras 
e declarações de boas intenções; é preciso viver, dia a dia, os valores do Evangelho, seguir Jesus nesse caminho 
de amor e de entrega que Ele percorreu, construir, com gestos concretos, um mundo de justiça, de bondade, de 
solidariedade, de perdão, de paz. Como me situo face a isto: sou um cristão "de registo", que tem o nome nos 
livros da paróquia, ou sou um cristão "de facto", que dia a dia procura acolher a novidade de Deus, perceber os 
seus desafios, responder aos seus apelos e colaborar com Ele na construção de uma nova terra, de justiça, de 
paz, de fraternidade, de felicidade para todos os homens? 
 • Nas nossas comunidades cristãs aparecem, com alguma frequência, pessoas que sabem tudo sobre 
Deus, que se consideram família privilegiada de Deus, mas que desprezam esses irmãos que não têm um 
comportamento "religiosamente correto" ou que não cumprem estritamente as regras do "bom comportamento" 
cristão... Atenção: não temos qualquer autoridade para catalogar as pessoas, para as excluir e marginalizar... Na 
perspetiva de Deus, o importante não é que alguém se tenha afastado ou que tenha assumido comportamentos 
marginais e escandalosos; o essencial é que tenha acolhido o chamamento de Deus e que tenha aceitado 
trabalhar "na vinha". A este propósito, Jesus diz algo de inaudito aos "santos" príncipes dos sacerdotes e anciãos 
do povo: "os publicanos e as mulheres de má vida irão diante de vós para o Reino de Deus". Hoje, que é que isto 
significa? Hoje, quem são os "vós"? Hoje, quem são os "publicanos e mulheres de má vida"? in Dehonianos. 
 
 
CHAMADOS A MUDAR TANTO COMO MATEUS! 
 
 Mais uma parábola de Jesus, dita aos «chefes dos sacerdotes» e aos «anciãos» do povo, no seguimento 
de Mateus 21,23. São eles, os bem colocados na religião e na vida pública, que são interpelados por Jesus: «Que 
vos parece?» (Mateus 21,28); «Qual dos dois fez a vontade do Pai?» (Mateus 21,31). No final de duas parábolas 
em que a temática é a «vinha» (Mateus 21,28-46), são os «chefes dos sacerdotes» e os «fariseus» que reagem 
às interpelações de Jesus (Mateus 21,45-46). 
 Os fariseus aparecem no Evangelho de Mateus como aqueles que «dizem, mas não fazem» (Mateus 
23,3). E «fazer», em oposição a dizer, é um tema fundamental neste Evangelho, assim expresso por Jesus no 
Discurso programático da Montanha: «Não todo aquele que me diz: “Senhor, Senhor” entrará no Reino dos Céus, 
mas aquele que faz a vontade do meu Pai que está nos céus» (Mateus 7,21). 
 Mais ainda: neste Evangelho de Mateus, o verdadeiro «fazer» traduz-se em «fazer fruto», como 
consequência da conversão ou mudança operada na nossa vida. Como é importante, a ideia é recorrente neste 
Evangelho: veja-se Mateus 3,8; 7,16-20; 12,33; 13,8; 21,41.43; 25,40.45. 
 Mas também a «justiça» é um termo recorrente em Mateus. E «justiça», no Evangelho de Mateus, indica 
o desígnio divino de salvação e a nossa obediência a esse desígnio. Dada a sua importância, esta nota da 
«justiça» faz-se ouvir por sete vezes neste Evangelho: veja-se Mateus 3,15; 5,6.10.20; 6,1.33; 21,32. 
 Posto isto, é agora mais fácil deixar entrar em nós a força da parábola de Jesus, contada a gente 
habituada apenas a dizer, dizer, dizer… O homem e pai, na parábola, é Deus. A vinha é dele, mas é também 
nossa. Nunca se fala, no corpo desta parábola, da «minha» vinha. A vinha é, portanto, campo aberto de alegria 
e de liberdade, onde todos os filhos de Deus podem encontrar um novo espaço relacional, porventura ainda 
inédito, de filialidade e fraternidade. 
 É dito que este Pai tem dois filhos, que são todos os seus filhos, nas suas semelhanças e diferenças. 
Somos todos nós, nas nossas semelhanças e diferenças. Ao primeiro, o Pai diz: «Filho, vai hoje trabalhar na 
vinha» (Mateus 21,28). Note-se o termo carinhoso «filho», o imperativo da liberdade «vai», que nos coloca na 
estrada de Abraão, o «hoje», que requer resposta pronta e inadiável, e a «vinha», símbolo da festa e da alegria. 
Note-se ainda a resposta tresloucada deste «filho»: «Não quero» (Mateus 21,29a), e a emenda: «mas, depois, 
arrependeu-se e foi» (Mateus 21,29b). Note-se também a resposta do segundo filho, depois de ter ouvido o 
mesmo convite do seu Pai: «Eu vou, Senhor» (Mateus 21,30a), e a constatação do narrador de que, de facto, 
não foi (Mateus 21,30b). 
 Como se vê, todos os filhos de Deus-Pai ouvem o mesmo convite e veem a mesma atitude de carinho. 
Respondem que não ou que sim, e ambos mudam! O que disse que não, de facto, vai HOJE fazer a vontade do 
PAI; o que disse que sim, ficou apenas em palavras, apenas mudando o sim em não. 
 Os interpelados por Jesus (chefes dos sacerdotes e anciãos), os que só dizem, dizem, dizem, têm de 
reconhecer que não é o que se DIZ, mas o que se FAZ, o que verdadeiramente conta. E ainda têm de reconhecer 
que João Batista bem que os tinha chamado à conversão (mudança de vida e atitude) para fazerem frutos de 
justiça (Mateus 3,8; 21,32) e obedecerem ao desígnio de Deus, mas nem por isso lhe deram qualquer atenção 
(Mateus 21,32). Entenda-se: o que fez João Batista é o que Jesus faz agora, e tão-pouco lhe prestam atenção, 
convertendo-se ou mudando de vida e de atitudes. 
 É aqui que são chamados a fazer contraponto os publicanos e as prostitutas. Estes ouviram João e ouvem 
agora Jesus, e estão a mudar a sua vida (Mateus 21,31-32)! Note-se sempre que nem isto podemos desmentir, 
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pois o Autor destas páginas deslumbrantes que estamos a folhear, Mateus, era um publicano. E mudou tanto, 
que agora é um Apóstolo e Evangelista! E nós? 
D. António Couto 
  

PARA OS LEITORES 
 
 Na primeira leitura, pede-se especial atenção nas duas frases interrogativas presentes no texto.  
 A segunda leitura possui uma forma longa e uma forma breve. A escolha do texto a ser proclamado deve 
ser feita tendo em conta a assembleia e a dinâmica de toda a celebração. A proclamação de qualquer uma destas 
formas requer uma acurada e atenta preparação devido às frases longas com diversas orações. 
 
  

  


